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«-».— Não (uma* dudoliico devido i Via que te

mi jfaBella droga, essa pollti-
. E' mesmo uma dro-

¦ ga de ca-ea-ra-cá ! Abrio-
s no dia 3 a torneira da

| eloqüência nacional... E'
' verdade que ninguém deu

por isso, mas abrio-se! As
lestas do Centenário com
todo o seo illumínado tu.

mor, -não deixaram ã gente curiosa o tempo
preciso para ver que se abria o Congresso,
— e'a voz doce e harmoniosa do Sr. Vaz de
Mello, declamando na câmara que «está,
ahores, aberta a primeira sessão da quarta
legislatura»— passou tão despercebida como
despercebidos passaram os sonhos dos po-
ctas, os suspiros das moças amantes e espe-
ctaculos da Sra. Lucindn.

Um facto porem despertou esta columna
do deslumbramento das festas : o não reco-
nfcccimcitto na câmara de um doa vultos mais
eminentes e queridos no nosso mundo polili-
co-— o General Glycerio. Certo, todo o Bra-
zU sabe quo o candidato agora derrotado
governou ha Ires ou quatro annos o palz in-
teiro, e mais os representantes do paiz, e
mais p governo do palz. , ;

- E agor* ?-—agora, nada 1 O homem quo
dispunha livremente de todas as cadeiias
do Parlamento para n/ellas fazer sentar os

Foi um dia. o Xico Carona...
Talvez o leitor não conhecesse o XicoCarona... A leitora lambem, e provável,talvez nâò conhecesse nunca esse refinado

tratante... Pois olhem:—faziam ambos uin
magnífico negocio ¦ principalmente a leitora
fazia um negocio da China, um negocião da
China em o Xico Carona nunca lhe ter postoavlsiaem cima.

Pois é verdade: o Xico era damnado I
Tinha um habito e que habito I não era hi
o habito de Christo, não senhores, não erá

modo e econômico, -\e Iil ia fmptni**indo o
conto do vigário no pessoal i.En supponho
que o leitor adivinha ££ta palavra pessoalaqui o que quer dizer) ma\snâo c capaz deadivinhar que esse pessoaf-jã andava com
o Xico aqui (atravessado nagiWgantai porqueo Xico também já tinha atravessado a...
o... o leitor sabe o que 6 que o JÍico já tinha
atravessado sem «tfid.it qnâ 4lO,o.

i Um dia' Porem, a casa cáe — \ checounão era bem , para o Xico odia de lhe cahir a iasa em

- paçou o , lados da Rua do Visconde do Rio Brfac°-""'" " »»'¦¦'-,, senhores Ia;,-MberUna cahi\e'

sem pagar * antes pelo contrario r_B„„mal que não fez. Pois como eu ia dizendo, „
Xico tinha um péssimo habito: o habito deentrar, comer e... não pagar I Era commodo
o habito do Xico, commodo «econômico,—
c tanto o diabo do patife abusou do uso deentrar, comer e... não pagar que lhe puze-ram aquelle medonho alcunha — Carona...E ninguém conhecia mais o Xico (outr'orao Sr. Francisco Mendesi siflão pelo Xico
Carona, ou mais simplismente—o Carona.

Pois, sim senhores, o Xico era damnado e-
achou aquillo commodo'como o diabo.com-

Pois s:

— A vos ordas... entrez...
E mestre Xico foi entrando... Entrou ecomeu. E agora é que ejão elías. O manoia-se pondo ao fresco, quando a mana aindaein trajes da comida, saccoa do apito e abe-couoXlco. Chegou gente em penca (Entreos que chegaram vinham dois os três do

Jornal do Brasil; Quando a madama violanta gente e percebeu que o Carona nâo
podia fugir, deu de bombordò, saceou um
punhal da mesa de cabeceira e, apezar detolhida pelos circumstantes, comeu o Xico na
ponta da pernambucana.

E enterrando a faca, com uma gana decima ao xico depois de... sim, depoiP do J quem enterra outra cousa, a Albertina _
» ÍÍLm ¦" o leitor entende, nãoVçn- recía imitar uma actriz em modano papel datender" Ella cahiu em cima delle depois dev Tosca, berrando Indignada:

roftT.írdSiSl'?'1? SA ,\ „-""»" <*-/"»> rnom Xico Carona!
muttolanSSÍJ hí te ^co ve'° *<»*>* 2"= ?sl» '"' > oMca qne tu pâssastc na tuamuito lampreiro e bem em frente a casa da Nndapequena; ^V_Bonsua, Madama.... ! Sy entrou por uma porta e sahiu por

E 'a madama 
*•' *;''¦*' j otitr»-

.—Voulez vous quelquachosc I íJe veux... ntiiHgft-, Bock.
seus amigos, não teve agora uma única se-
quer para seu uso particulai*... E1 injusto !

Pois o Xico é ou náo é ainda o mesmo ho-
inem ? Tem oú não tem aquelle geito próprio
e aquella própria manha, tão preciosos á
politica da rua da Misericórdia ? Onde irá a
câmara encontrar, no seus momentos de
apuro, um representante manhaso bastante
para suprir a falta do velho propagandista ?

Não, amigos ! andastes mal, multo nuJ,
recusando uma cadeira ao velho paulista. E'
verdade que elle anda agora um bocadinho
por baixo, mas lembrai-vos bem I não o a
primeira vez que cllecac...

Já unia vez cahiu e quando se levantou
foi aquillo que os amigos viram: trazia tudo
fechado na mão — o governo,, as umas, os
homens sérios, as mulheres bonitas e a porta
do Brazil. Cahiu agora outra vez; cabia.",.*.

também todos nós n'cste. mundo,, homens t
mulheres, não fazemos Outra cousa senão an-
dar por cima e por bai.io.v,_Elle cahiu, se.
guiu a ordem natural daíCoisas, — mas, ami-
Sòs I que medonho o Xico -râe ser quando rre-
par de novo.... Quando trepar, sim, porque'um mulato de qualidade-nunca so deixou fi-
car por baixo! .".'. ., ,

Pondo isso tudo de parte; não deixou de
uma injustiça tremenda o não feconhe-

cimento do nosso homem, porque, segunde
nos dizem, S. Paulo no seu, velho dlstrlcto c.
havia eleito. Mas o quer o velho propagan;dl!ta!-a política i como as mulheres ; lem
carinhos, tem.' caprichos, tem uegaças, — e
as vezes., general, uma negaça feita de certo/
modo, «ncerra tal dose de promessa que ti)
ra todo o ámargor do facto. ' 

.' /'
:Sftbémo30.general orgulhoso baattatc-pa-

ra #cc£itar mais tarde a graça, e os beijos
d'essa mulher que agora lhe foge com os la-
bie|Si — nem isso estava nos'moldes de um
horf^em duramente habituado a trepar, a ca-
vafgar essa mesma politica que o repellc,

mesma facilidade com tme trepa na
Si/** rede ou repousa nos estofados da sua'a,de wsíttas, í^as não perdemos a es-
lerança de vol-b em breve, como em princl-

F|o de g5, forte, potenw.ífajendo pela mão
, cffocadellinha obediente, essa.fnesma mu-

que hoje lhe recusa o Contitcto do seu
¦blo, essa mesma politica que Ihíc arrancou'agora a cadeira —essa mesma cadeira com

que o sétimo districto de S. Pauío se honra-
va em que elle se sentasse. /

Não fosse cllcxoxo da teríàj

Justa sentença ' m
Em certa cidade do Oriente, reihava 'um'-'

...onarcha muito querido dos seus vassallos-nao so pelo patriotismo com que cuidavaülinteresses do remo. como pela justiça cbiri' Ique procedia em todos os casos Assta S?qned,a„amente, vinha dos atredores. .muiSwcrente para na audiência, solicitar' de,'rei ">.;
providencias, dinheiroF, etc ao/.re.'?:-*.;
...N,'"™t?-';c*:"to em <iue ° »' despachava';,seus subd.tos, notou rt„ raparic>5 uSMformoza. em alado CBfero,»/., .que tiòíSSa um canto da sala. ™v-'

a 
~-Cbee'ue vocá! ordenou.o rei, dahdo com;%
A rapariga approxímou-se. "¦""'-¦Tem aleumá'cousa de que se queiiarf-'1'!perguntou o monaroha.-j.,-, 4 - -ri

Paraistofoi quecájivira. 'V.iEntão falle-ordenou o rei j fvgglSenhor principiou a moçk, íiiondo-se imuito vermelha, vim quei.iar-mc ' ¦" ¦%
Falle! "." .. ¦'-,í.

..,^„V!T irf"-'™' d'™" Mame,' que abiâPsando da minha innoconcia de virgem. :"-Bem. tornou orei; suba esta es"càdiKque vai darn'um aablnete do ¦• andar eM«:esteja até atardjnha.observando SSajanellas. o que se passa no jardim?„.e vir contar. .",-",:
—- Mas senhor... ' .- ^-ÍíOrdeno! depof3 darei a séntenfav'
A' tarde, o rei mandou buscar ã melappareceu mais calma. !r/Ü.,,

Kuntc.unlâ0' 
° qUe SG passou no JardimÍ?Í

Nada de anormal.Alguma coasa se passou ; lembre-se^
^ 

- Apenas uma inslgnificanciã que não vale'?'

qu7íòíf°' 
b'adt™ ° mon,lreIra,'coleflco|o':i

¦ — Um gallo perseguindo uma jailinia. i
que corria cortando voltas, e atalhos . - '

Ujnseeuiu o Bailo alcançal-a?' ''"

ranclo ?'' resP0°^» > raparfea cp-:V
Pois bem, se você fizesse o mesmo queíea a galinha, não teria motivos para' virmcommodar-me ; ouviu '"¦ ¦™':

E apontando para.a porta, o mõiarcha re- iorou-se. deixando a m0Ça deboccl:SS.;é;

• Authentica; -
Mb Em uma-casa de íamiliá/onrl.ar achavam diversas sinhoritós, fala-- >H vraa mestre Bock sabre a suai1K-' reemrada para O Rio Nu. J'~ -'<E verdade, minhas senhoras, diltao bicho, o bom filho d casa torna.h o que faz o senhor lá ap-ora! (d a.sua secção . , -. ,^-Eu, minhas senhoras, pouca CousiFaça umas coisinhas ligeiras a'o t&jeí

quando e dou o BuracoS . .E da o que '.',".¦':¦O romance, O Buraco.Ahi...
E as moças ficaram corri á carajBsiii

Almanack Theatral
Este precioso livro além de boi,- tatèrea-4sante e variada leitura, trai os Mtiitoi**bographto de artlW «"roacíS'*^'Ã

pletas sobre os nossos lheatros è muía,! Z- :*>'Mk» dos que mais snecessos alcançaram.'9Vende-se a isooo no escriptorio WfSSmA«, pelocorreio i-jãoo. - -,- *V*Í

mm

MüftÉÊm

Al.-T. .}.
Aquijaz.o^iiiwííArmancio» .-- .
Que mormu ch«io de ventos, '¦;'.-*¦'
Comtodos aitócfamentos,.'
As*eIhasaba&aa*do..'.- r .
Coitado I morreu"tío cheio¦De presumpçSoe fornada, .

..ôúeo^iOrvíiro tem receio ".; . :X
Qoc a cova fique pefadi,.- _-..' ' í

¦i'- -v!"i.«.':' - --v-.-y~--'-Ki. -Mauãc-

.--ia.i...i;.>V'^- - ¦'
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TJlXL CSLSO...
MONÓLOGO

(Dcdicmlo i o iiiuniiiu íül. fiwtH. o iimgiMral ,?«¦«•
dai...)

Eu venho com grande júbilo
Contar-vos aqui. senhores,
Uma iincdocla ile amores...
De amores, sim. digo bem ;
E quero fazer espirito

Em que um velhinho baboso
No plano primeiro vem.

E, pois, vos peço, tlispoiide-vos
para risadas bem francas
Porque pretendo dar panças
Co'o cano que vou caniur:
E' uma aventura ridícula

De um velho pobre maluco !
Que jã sem vida nem sueco
Ainda quer namorar.

Eu vim n'um bond da Gávea
Em dirccçào à cidade
Gozando da liberdade
Oue o bom domingo nos dã :
No banco atraz, de mim próximo.

lho galante.
Cr .!-¦¦

.nha.Com presuinpçòcs de

E uni pouco a traz d'esse kagado
Vinha gentil senhorita
(Tom um rosiinho catita.
Um rosto mesmo sem par... ,
Perdão, eu falto ao verídico,
Não era tal, sonhorita.
Mas uma simples pttita
De quinze por completar.

E o velho, torto, decrépito
Pés de galliuhac sõ ossos,
Lembrando tristes de*troços
De nm monumento que íoí,
Motteu-sc em cabeça, o funcbie.
Fazer d aquella menina
Do seu romance a heroina,
Pois se julgava um heroe :

E loco oom o ar mais cynico
Que tenho visto 1
?em mais perdei
Principiou a sorri
Tornou-se a coisa <l'[ui j>
Pois verdadeiras caretas,
D'ess;is que vêm nas gazetas,
Fazia o velho a se rir,

s era mais lugubiu
¦lhavaophantasma
n alta noite nos pasma

iodo um sonho mau;
Desguarnecidas mancübulas
Elle ostentava, horroroso,
E .) rosto seu canincboso
J-:ra tal qual bacalhau.

E a coiiadinhada victíma
D aquelle tvpo malvado,
Raspando uin susto danmado,
Ao seu papá se queixou,
li uma bengala bem mágica
Os ares, nobre, cortando
No c>io lá foi cantando
Do nosso pobre vo;>~:

, uudo

Jefia

E sen
Que i

As duas riram. Tudo era guaidar.
A lavadeira continuava em minudeii' ias.

A amiga I aura era medida a romances, gos-

Uva de j.oeslas c andava a guardar os róc.

di. roupa .10 lannta, julpan.Io achar nus cos-

l«s do ,.aF. I vetustos .le versos ... No dia

emquecUa.ivera conhecimento daablsoa.

Mas qne risadas tão límpidas
Proporcionou me a tal scena I
Como um toureiro na arena
O velho ao nível do chão !..,
Sim, porque fora tão rápido
No seu pular desastrndo...
Üh! mas que cas.i engraçado I
Não ora íòfo o colchão !...

^¦TWFnm,™ Tí^iiiswsvsig^v^mmmmmm *~~#GP
RIO -NTT

IIHOf.

E bem sonoroso a cstridulo
< rescia sempre o pagode
li alguém gritava : «não pódi
A'rua assim bolinar.»
E logo uma voz hoinerica
Accrescenlai-a : "ó ur.hu!
Limpa, depressa essa cara 1
li o pobre velho a bufar !..
Muito me ri ; mas é celebre,
O mesmo não acontece
A vós, em quem interesse
A historia não despertou.
Bem vejo que o meu monofig >
(E'triste, mas ó verdade)
A tão fina sociedade,
Que. pena! desagradou
Não tenho culpa, garanto-vos ;
Eu sou amador precla.ro
Com (piem o publico, avaro
De palmas, oh ! nunca foi,
Aciilpu toda, 6claríssimo,
i abe ao auetor que. coitado !
N'isto de verso rimado
A paciência nos móe.
Espero, pois, c bem calidos,
tis vossos bravos e palmas
Gõtlas risonhas c calmas
De orvalho, chovendo ás mil
Do ceu azul e benéfico
Das vossas almas bondosas
Sobre as llorinhas mimosas
Do coração tio bom Gil,

lio de i_,qc-.
Arnoli

fi — Dizem, que a ltt.i c habitada,
iicomo a terra, obsfi va o prniessor.

Um pequeno, com ingenuidade
\úo os moradores, no

quarto minguante

g_ 
Foi d, ...Ti como le|,i,lo

Sjl; Qual verdadriro uionnlio,
II UvelliosuuUii.it. o p.i.1.0
fmt Do bomI pulou ent.i.i.
K1' lios passageiros sai vi;, os
ZM ditando, .tio giaiule troça!
ffSlíg Oh ! nada como uma cóça

37 |
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Poeta á moderna...
Com a. caneta entre os dedos...
os olhos, fitos no tecto...
Ouve o poeta dilecto,
Da musa, os doces segredos !,..
E, nestes extasis ledos,
Transforma-se o seu aspecto ;
Toma o rosto um ar faceto,
Seus braços nào ficam quedos..
Sonha era grandes epopéias,
Tem transcendentes idéias,
Pensamentos geniaes."
Attingc da gloria a meta.,.
Aperta mais a caneta
Acaba por dai uns ais !....

Roupa Velha

ja leram o almanach theatral ? Traz retra-
toso hiographias de artistas, contos littera-
rios c muitos monólogos, e custa somente ujooo
n-is, pelo correio. i$.'oo reis. vende-sc no es-
criptoiiod'0/u'r.Ví'f.

Calembourg
Tem a velha Gracinda

Duas filhas immcnsamente bellas,
Ainda mais bonitas que a Corina

Do theatro Lucinda
A actriz deliciosa e papafina.
Maria i Berlim são ns nomes dellas
Casou-se ba quatro dias a primeira

Co um velho dinheiroso,
Corcunda e gorduroso

Um tal conimendador Couto Ferreira.
No dia do casório

A boa velha disse a um seu parente,
O bacharel l.iborio,

Com nunca sentindo-se. contente :
Escuta, meu janota

li num abraço colossal me aperta
Ptiis ca-ou-sc afinal a Maricota.

Agora,.. fica a Berlha,
O que lhe deve dar algum cuidado,
Volveu á velha o seu parente amado.

Bhaz Patiie,

para quem lavava, fora um horror ; parecia
uma barata assanhada, andava-se mettendo
mesmo pela cara do homem, levando-lhe
roupa sem elle pedir e fazendo a «felicidade»
do pobre do guarda nocturno.

Helena ria. Então a amiga Laura tinha
mesmo atirado com aquillo pela cara do ho'

,..r.n . Era verda

Foi grande o numero de cumprimentos
que recebemos por oceasião do nusso anni-
versario. i'assamos a transcrever dos colle-
gas de imprensa as bondosas expressões que
muito nos desvanecem.

Dtssc O Paia de \-i:
-Entra hoje no seu terceiro anno 

"de 
publí-

cidade o conhecido jornal O Ria -Vii, que in-
contestaivelmcnte muito se tem esforçado
para agradar aos seus muitos leitoies.»

.•i Ga:et.i. nossa visinlia. teve para nós es-
tas palavras amáveis :

"U Rio Xú, o pílherico jornal bi-semanal,
cáustico, humorístico e ilbiStrado, entrou au-
te hontem no >.- arnu de punlicação.

Cumprimentamos o cullega. dcscjando-lhc
a continuação das suas piosperidades."

O Paulista, importante orgao que se com
çoti a publicar rio dia i 3, escreveu o segui
te:

O RIO NL"
«Completa hoje o seu segundo anno

GMSteucia o esplritu >so e. bem feito jornal "
Rio Xú, caustiço^hlmuirislLco c illustradu e,
por assim dizer, a cousa indispensável n este
momento de tédio... de ócio,

O que tem sido o chie collega no mundo
jornalístico deixamos de o dizer.., por quan-
to a sua brilhante existência falia por nós !

O Paulista Cumprimenta o mais bem feito
dos cullcgas bi-semanaes.»

A Xoticia i
"Como numero de hoje. completou o seo

segundo anniversario' o periódico iliustrado
e humorisltco O Rio jVjí-,-

AO EIO NU'
NO SEU SKliUNDO ANNIVERSARÍO

Festejando esse degrau
Que galgaste, meu marau,
Na escada da boa troça
Eu te envio cumprimentos
Desejando bons momentos
E receita sempre grossa.

Ohikiiir,

AO RIO NL"
M." ANNIVKRSAIUO

A natureza n'uin dia
Appareceu mais formosa,
Trajando com alegria,
Linda veste cor de rosa.
(jue novidade haveria ?
Perguntei a Generosa :
Diz esta : "pois não sabia
Ser a data gloriosa .'
IJ'existência mais um anno
Completa, se não me engano,
O Hío Nu, meus amores.
Por isso venho, feliz,
Atirar sobre a feliz
l.'in bouqtiet de lindas flores..)

Dr. Bolocii,
¦ t ,(*¦ '¦ 

f - . - '
De Campinas recebemos o seguinte tele

gramma, que multo agradecemos :
¦RedaecãoO Rio Xit— Rio—Felicito coltabara-

dores, auxiliares, redacciw.
Heitor Oliveira.

iiMadrid, 14 - A assembléà republicana
adptou as bases da fusão dos diversos grupos
do partido e cuja principal seria a aceitação
da Constituição de iS ¦_).«

Lestes bem. velhos amigos! Oi) I a Consti-
tuiçâcjle 6_j. E o que vai vigoror agora é a de

' E vós que já vos julgavcis aposentados I...
Nào, amigos, nada de mollezas 1 é fazer

ao Congresso uma representação cm nome
da velhice desamparada, pedindo... pedindo
uma colslnha asssim como na 1 lespanha.

li a Hespaiiha tem tania coisa bóa digna
de iaiilação...

Desgraçada noite de Maio ! Maldicta
a hora cm que pelo meu bcstunlo ;>;tssoti
a Uiéa estúpida de assistir ao fogo de ar-
tilicio na Gloria !. . Raios me partam !

Eu sou moço, no vu,or da idade, ella
tambem era moça e bella 1

Não que me lembrasse dos versos de
Casemiro de Abreu ; E's bella, eu moço
tens amor eu medo'...., mas o amor
vence todas as conjecturas, esmaga iodos
os preconceitos c eu.. .atirei me de bra-
çqs abertos n'aquellcs outros braços que
se abriam tambem,..

Hoje arrependo-me, e verdade,de correr

ra ser cantada coma musica da Gargalhada
— IIapanha, Norte America, ctc\

Deu-se o facto em õ de maio
Da regata o grande dia
Em que a «Valva" como um raio
Vencer tudo deveria.
E installou-se a ligação
De mil iios para a luz
Na frente do barracão
Collocou-so a grande cruz.
Mas foi palhaçada
Ah. ah, ah, ah, ah,
Chega a Valva na rabada
Ah. ah. ah. ah, ah,
li os Vascos coitadinhos
Ah, ah, ah, ah, ah,
Ficam bem calladtnhos,
Ah. ah, ah, ah, ah,
E lano Itapemerim
O prazer arrefeceu
Ficou tudo assim, assim,
Sem saber O que aconteceu,

Não se ouviu nem um só viva,
Ficou tudo júríini
Pois tambem a «Vingativa»
Tinha ficado no latão do seu angu

Ora essa, quem diria?!
Ah, ah, ah, ah. ah, ah,
Ficou muda a Vascaria ¦
Ah, ah. ah, ah, ah, ah,
E no fim dacontradança
Ah, ah, ah, ah, ah,
Chega a üFidalgai-atraz na fungança
Ah, ah, ah, ah, ah,

'¦ Um Rower.

; porem c

#
N'um guithct do correio:
Uma encantadora morena, en-,

trega uni maço de papeis. ,'Amostras sem valor ; diz ella -_[0
preyado, JO que è, minha senhora í ,.--'O meu coniracto de casamento,,.

69/
A.]uella Uespanba hajje BCr _c___prc a

do prodígio e da traça/
O- velhos que nos Ig^ 1 que de invej

não causara a vcitu/c da terra j0 Cid !
Lede ; .ícila essa coisa espantosa,

reparac bem n ,1 tc telecramma que o serio
Jornal da \Ò cs htnpou :

dictado : nitti.
vale um gosto que, quatro vinténs... O
que poderá haver depois de mil doçuras í
Um milhílo de amarguras já se ve... E
eu ainda sinto a bocea amarga, assim ;i
feitio de cabo de chapéo de sol, .incapaz
delatar, de escrever, de Inzer cmli.n ai-
{,uma coisa útil... Estúpido qne fui !
A{_ora Igneí*. e morta, cara alegre e deixa
correr 11 marfim, como diz a Odelte nu
Lagartixa... deixa correr o marfim !,..

Sim ; isso é muito bom de dizer, mas
é uue VV. SS'. não sabem como squ cre-
adinliu está ! Mollc. capenga, rliettma-
tico, crivado de dores, embruiecido e. ..
eri^.izopado I Sim, enjjaxopadn por ella
t|ite era tambem moça, que possuia honi
I05 olhos, bello corpo e rose.i bocea e
que afinal enganou-me como se pode
enganar um imbecil qtiajqucr !...

Combinamos a entrevista, respondeu
que sim, que estava ás minhas .urdens e
depois í Djpois,.0 que sucedeu i

Desculpou-se estupídamence !.,. Não!
não podia acceder ao meu pedido, espe-
rava havia Irez dias esse contratempo !...
Assustára-secoin os foguetes e busca-pes
domaldiclo especlaculo do Largo da filo--
ria e ali mesmo, á minha vista, á vista de
tndj^era ellaquçjn J-i(.UVil, -_--. recebera um
J^fíogrnntFRíK-iíor signal traiismfttuia .1 tírh
papel vermelho, avisando que o Clyde
estava á barra !... Maldicto paquete !
Raios o parlam !...

Nem siquer tive animo de embarcar,
eslava mrjlle, o sangue me subia á "gar-

giitita aos poucos, lentamente..,
LüDOItO.

tNotbeairo 

S. Pedro, uma mulher
fazia lá umas piruetas cheias de
compiicaeio, quando o calção Je

cia rompeu-se 11'um lngarsinho mesmo
calhar...
As senhoras da plalca ficaram coma

ira assim !

f— 

Que coisa é que os homens ve>
llios nao tem mais '.

— Cubellos pretos.

, Cartas.da roça
De Campos.

COMPADB FaGÜNEE :

Cá eslò eu c'o a sua^comade lambendo
a goiabada de caseão i E' verdade !

Üscampistu são bão meismo no, ira-
baio do angu !

Agente cume, come e ainda chora
pro mais!

Sua comade lionic teve o dia c'o Tar-
ginu c c'o Almirante... Este entonce cm
se apaiando dentro do navio, mettc o
esporão pro todos os lado !

A sua cumude sahto eslifeita que liou
foi vida 1

O Turgino me levou de caçoada no
Lyceu praveas menina trabaiá de águia
mas porem as menina não estava boa.

A miosinha era uma ja criadera, que
Uva rio escino ; mais as outra tava ruim
¦comtfquê!(" '*' ' "*

Enlonces eu aporveitei a sua comade
té Hcado no hoté do (Jaspá, e entrei no
pagode c'oa criadera, que me passou um
pito seu compade !

Que pito damnado !
Jamarrei os prego !
Oia i sevoncé vitj arguni dia passiá cá

non vai alrais das informação doTargi-
110, que é munlo moleque í

Eu até tõ arrilíado já e d'aquí a pôco
vò-me embora p'a riba.

Sua comade tá fazendo o corpo molle,
pro mode fica mais um dia na lambiçoea
do caseão : mais cu nãu tico não.

Dá lembrança a quem preguntá por
nois e sonha c'o este que ha de lhe querê
sempre muito bem.

Seu compade •
Zeca Gome.

Qual e coisa da mulher que o
lurido lira para metter a deite f

U nome de lamilia.f
Helena-,iUxiiJ0U_ Realmente a folha não

eraposiKyarncntc_raniorai/prazÍa couslnhas j
picante^ mas com ^raça... EU
uma o/_ ___s
Gost;'

1, em casa de uma amiga,
nâo o comprava sempre por

dos visinhos
tira

«Sinha» joaquina
de Orrerecia-se,.. ,

E o homem ? perguntou a viuvfl l r'
O homem não era de bronze. Tiff ^ 0

«encosto» e ainda por cima as meias sLrJ!Í.
das e os botões pregados. I

Olga quiz saber se esse sujeito era L0._
teiro, e Helena interrompeu a brincar V c
..com certeza a sua amiguínha não se quiria
casar com semelhante bilontra.» |

A filha de D. AfTonsa corou. Não. \ ^e
certo. Deus a livrasse ^

Joaquina não achou razão para esse
reganho, Então o que t; que t;nha.; P.r.r cau,
disso da Lfiura .' < na qual era,',, homem

...
)iai:i.|

— E o Jornal dello .-... disse Olga
Ora, o loij-nal ! Era um jornal de pândegas.»

abi. estava I Não tinha nada ile mais ; linha
graça o bula troça. Atu, accrcscentava, lá
na cstalagcil) o pequeno lia cm voz alta c o
pateo ficava/assim de ncxWn. Tinha graça, o
diabo da foi ba . Todoa riam e ninguém ia
para o inferno por causa d aquillo.

»1
V. lavadeira offcreceu-se logo para com-

IVrar e trazei-o es-condido, debaixo do challe.

/ — Quando í; que sai ?
— Depois de amanhã. Sahe as ,terças e

Olga riu envergonhada. Tinha ouvido di-
zer sempre tão mal dessa folha— Era
verdade que cila tinha curiosidade de ler,

queria saber que tensas picantes eram essas

de que os outros faltavam, mas tinha medo,

podiam saber...
A viuva prometteu-lhe mostrar o jornal no

dia seguinte. Que a amiguínha viesse. Ella

lhe havia de explicar os pedacinhos mais
ü-innqcentcs". E demais, com lula Helena,

era-lhe preciso ler a folha nesse dia. Queria
saber se a tal historia do padre não sahia

mesmo. Que .linha» Joaquina vtssa lá 1

A lavadeira assumio de repente a sua au-

ctor idade.
Por isso respondia cila. A patroa podia

ficar tranquilla.

VI

A redacçào dO-Rio JVii era a esse tempo

bm um i" andar da Travessa do Ouvidor. A

íolha nadava cm maró de felicidades, tendo

testa três rapazes despreoecupados, bo-

hemios legítimos, que, nada mais tendo que
fazer, faziam pilhérias. O redactor-cheíe,
propríamentedito, era Heitor Qulntanilha ;
Vaz Shnão, o gerente,c Gil Moreno, redactor
de conquistas, que pouco apparecia, Heitor
accumulava : — era redactor, secretario, rc.
visor e mordia ainda por cima, Era ainda
critico theatal dVl Noticia e correspondente
da Tribuna do Povo, de Santos. Vaü Sirnão
administrava a folha, fazendo uma propagan-
da bruta e remettendo o jornal até para lo-
calidades — que nunca existiram.

Gil Moreno era positivamente o mais ma-
lando dos três. Cheio de dinheiro, andava-se
mettendo em emprezas arriscadas e gastando
com a Mathilde um ròr de dinheiro. Apenas
fazia uns sonetitos de vez em quando.

Uma tarde, pouco depois de três horas,
achavam-se os tres de palestra, quando en-
trou uin dos collaboTadores da folha, espan-
tado c risonho, parecendo trazer comsigo úm
mundo de pilhérias. Os outros perguntaram
logo que diabo trazia elle alem daquclla
cara tão feia.

— Trago um escândalo 1 Mas que escanda-
Io, rapazes 1 Uma cousa deliciosa I li'facto.
Deu-se hontem á noite, na rua Formosa. DA
um .V« eCríi explcndldo.

Os outros interessam-se logo, Um escan-
dalo I E levantaram-se cm redor do recein-
chegado.

—Vamos, seu Ülack ,dG.cmbuchc I disso o
Gil.

O homem ia começar. . .
¦— Houve hontem. uin choro,,.

Espere, disse Heitor, interrompendo,
Isso não vai assim em secco. Vamos pri-
meiro molhar a palavra ao orador,

E foi elle mesmo ao armário, um celebro
armário da redacçào, de onde tirou uma gar-
rafa de vinho do Porto— (Macedo) o único

que alli se bebla, e oiTcreceu o copo.quasí
cheio ao Black, numa emphasc fingida... _

Ao grande descobridor de mel üe-pâjj.
Queira beber e queira dizer '.'-'.yr

O collaborador bebeu, oa outros bebç/ain
no mesmo copo, guardou-se a garrafa, fez-se
silencio.

Algum de vocês ha de ter visto, come-
çou o Black, uma viuva, morena e bonita,
que mora na rua Foici-isn, quasi ao chegar á
rua do Senado, uma casinha baixa, do lado
esquerdo de quem vae..,

Não conheço cu outra cousal berrou o
GH, já interessado. Tenho rondado muito

praça e tenho uma le enorme com
aquelle pessoal. ,

Blacl< continuou.
Ainda bem que o Gil conhecia. Pois fora

cila justamente,
E' bonita f perguntou Heitor.

Bonita 1 exclamou o Gil enthuslasmado.
itonal um peixão I

[Continua.) .' I
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cs mro ÍWU'
Sobre queda..

Rosallna. tropeçando
teve entorse n'iim dos pés ;e no caminho, estacando,
ficou magnas ruminando
desde as cinco ate as dez
Passa Aiitão. moço elegante,
formoso e de tenra edade ;
c Rosalin.i, oífugaute,
pede-lhe o braço possante
para poder irá herdade.
Cede Antfto, mas pela estrada
taea doutrinas lhe incutiu,
que a líosalina icoitada),
mesmo ao braço pendurada.
tropeçou mais e.. cahtu.

Papa' Fevide.

Entre o collete e a liga
Que a mais simples rap.irign

Sempre obriga
Uma cousa lia que me instiga
E que meti Prazer mitiga

N'essa espiga.
Cajpoiía,

Para o próximo numero olferccemos
seguinte pcrgunlii :

Quando suspira a mulher
O quec que quer ?

! Recebemos respo:,
3 horas, As que ,\
inútil' '

0 0 que
muita, os de

que ¦s meninos ter
l.i.lc lera algu

-HIus.

Oalmanach thealral, que se vende no es-criptorio d'0 Ria .V/r. traz muitos monólogosbons, retratos d'artistas e contos divertidos.
iSonoréis cada um, pelo correio i^So^.

_ 
-Qual c o predicado do ma-

lírido, que a mulhermais precisa
_ . aguardar í
— A honra. !

Resolvemos mloptar esi.i seccáo que ai- I
cançará talvez todo o suecesso" do Motte jaConcurso. Formularemos em cada nu- l
mero uma pergunta em verso,—que deve
ser respondida, também cm verso, pelosnossos leitores. As respostas não devem
conter mais de oito verseis nem menos
de dois, e podem ser feitas em quadrassextillias, ou oitavas, à vontade.

Para a pergunta:
Qual o segredo querido
Que a mais simples rapariga
Esconde bem escondido
Entre u collete c a liga ?

Recebemos as respostas seguintes :
Ella esconde um colYesinhu...

redondinho....
Que co'o tempo mais se expande ;
E este cofre diz o vulgo,

lambem julgo,
Lá contem a sorte grande !

Deikó Júnior.
Oh I suo tantos os nomes qne tem.,.
Mas. cm fim, eu não sou diecionario;
Um só nome aqui dou solitário:
Multipliquem por três um vintém...

Ab.vold.

O que esconde não petisco;
Mas o que esconder deseja
São armas de S- Francisco
Vermelhas como cereja.

Nicor-LEs.

Entre o collete e a liga. , , __
De uma dona,

Nào é preciso que o diga,
Está a perna

Frei Gueüoriano Mloii.

Vou responder : (se a macaca
Commigo não fizer ligai
O que esconde a rapariga f
E'com certeza a., .camisa.

Deisó Sênior, I

Vive guardado e é segredo I
Que toda a moça lem medo
De se tornar indiscreta i
Eis porque guarda-o escondido
Dentro do próprio vestido I
Isso que chamam... baicta...

Akahii-e Pipoca.

Continua aberta esta secção. Daremos
em cada numero dois versos que devem
ser glosados pelos concurrentes, para os
quaes fica esrabelecido um prêmio men-sal.

O resultado dcsle concurso será sem-
pre publicado com intervallo de um
numero, sendo as glosas recebidas até avéspera tia publicação do numero ante-
cedcnle.

Para n motte :
No meio de uma ladeira
Fiqitu cega d,i visão

Recebemos' as seçulntes glosas ;
Toda detiííosa e faceira,
Toda faceira edengosa
Mostrou talvez deacuidósa
.Vii meio d'uma ladeira
Avista compK-la, inteira \
D'aque!Je enorme vulcão j
One me deu a inspiração
Pura essa glosa dar fim. •. I
E-olhei tanto que por fim

tá»,,.,

A Dnlores que _ b regei ia
Convidou-me de pagode
P'ra brincar de cabra c bode.Y„ wl,.,.'•,,»,„ W.-íra.
Alas que tal a brincadeira?
Quandu veio a oceasião
De chegar a Convulsão
Senti nas pernas tremores
Fugiu-nic a minha Dolores
Piquei cego iT*« visão.

C.u

JCLES.Minha heróica. Iavadeira
A' quem devo vinte lonas,..
U'dz pregat-nie umas taponasA a meio de uma ladeira.
Desandei a piolluira
E nó tnl do jamegão
Fui sahindo. oh! maldição!
Ao fazer um corrupio
Esbarrei c'o senhorio,
Fiquei cego da visão!
,~ ~ Deiró Júnior.Eu me lembro: a vez primeira
Que te vf, foi caminhando,
A sainba levantando.
.Vfl meia de uma Iodem/.
Não eras, certo, caveira
One nos (rela o coração, i
Mas. não sei pori|tte razão,
Ao te -rer tão vaporosa,
Como nympha nebulosa,
Fiquei cego da visão.

Gya.ndo eu com D. Rosa
ia entrai'.juí .brincadeira
Surge o marido, õ Pcárosa,
A d meto de uma ladeira
Mas mesmo assim a matreiraErguendo log-o d roupão
Pue-me á vista a sedução,
li.ni então já mudo c quedo.Alem dcsoflrer o medo

Arxold .

Obiediu.

FOLHETIM

jfraores de Hosila
-' Scenas Realistas

DE
XjTTZDOIRaO

(Escândalos do Rio do Janeiro)
xv

Ergueu-se loSo depois, estenden-meas mãos, bei|ou-lrie n lesta c promelleuvoltar no dia seguinte, saber noliciasminhas.
Açompanhei-a até á poria da rua ecorri d. janclla. Alzira voltou a cabeça Imuitas vezes ale quasi dcsappareccr.Antes de voltar a.esquina volveu mais Iuma voz o rosto ao pomo onde me Iadiava, acenou-mc com o lento e afis-tau-sc para sempre...
Regressei ao q- ito c pensei n.is sce-n« que se hnv.am desenrolado entremimeAlzira. Uma tristeza sombria mecompungia a alma e tornava-me desa-rimado e abatido.' Sobre o soallio distin.

|.m uma luva: levei-a aos lábios paralogo depois, apertando-a de encontro

Ain.sn. beila c bregeira
A reboiar.se _ a Mariêlta
Jdeixou-mc ver a... violetaA o meio de uma ladeira;
Corri a vista ligeira
Preso d'uma sensação
Pela baixa região...

, E o que vi? ai meus leitores.No meio dis esplendores,
T iquei cego da visão..,

Araripe Pipoca.

.- peito, chorar como um„ creanç».louca cdüüesperiidnrnente !...
XVI

Antes do almoço recebia a visita de Ai-zira. Pareceu-me risonha e alegre logo áentrada. Não offerccio-me os lábios para
que os beijasse, indagou-me se houvera

| encontrado uma luva que perdera ; „5„
i sabia ao ecrio, se em minha casa ouna rua Levantei-me e fui buseal-a na

gaveta do toucador.
| 

— Alli tens a tua luva, deixasle atirada
| no soalho. So encontrei-a quando já iasMonge. .

— E como tens passado de homemI para hoje I
I , —Regularmente. Pretendo saliir hoje 

'
í larde. ' i

' — Tens que lazer ,¦—Nilo, Procuro distrnhir-mc.— lazes bem. I
Calou-se c logo depois despedio-se demim. Temei heijar-llie a testa : recuou

mstinctivamenlc e sahio, quasi a corrersem volver o olhar para mitn.
Teria Alzira rellcclido melhor, ou pro-curaria ícvoliar o meu amor próprio, a

ponto de obrigar-me a «doral-a, comosempre desejara, sem comtudo nada maisdeixar transparecer até á oceasião de ter

ias ate terça-feira as
legarem depois serão

Foi, sim ! pela vez primeira
Que Alzira pude enchergar,
Pouco a pouco a escorregar
No meio di uma ladeira.

Mostrava a perna faceira.
Deixava ver o pernão
E iVaquella conlorção
Se atirava sobre alnnvi.
Vendo aquelle panoruna
Fv/ttei cego da vitâu

E que boabrincadeiia,
Tive rom a Maiietta,
Vi, até a camiseta,

Finda pois a pagodrua,
Fui p'ra rua do Sabão,
Com aquelle pcquenàr»,

Ap:':s (-li 1 ferro ' a M::riei
Mostrou mais a camiseta ;
iiquci cego da visão.

Fi.ai 6.i,«

t'om D. Antonia Pereira.
A mulher do Zé"'I tíbias
Encontrei-me ha qtiairo dia

^©^A5!YÍ%

.V, o de ,
-inha ao lado a i
Com espuma? de .

I lia -ití ! lá foi ao
Vultci a cara com i

il>:m

Pois
;¦„,,,„

) todo
• da vis,'

"achar provérbios
sou;., ãü

Ninyucm actitou.

'\'aricot-i contava a Joseplia(Jue o maiidocra mesmo um j)mi"o-Nunca fez uma s« synalepha ., .
Desde ijuando casou-se commigo.~ Pois o meu nem parece marido
Suspirou a Jcsepha entreríii.-ntcs ;E iã<> frita .jur: rinrine encolhido...

jota
Foi segunda ou tur
Que encontrei a M
Toda Hapêca c janota
No meio d'tinia ladeira.
Ella sorriu-me faceira,
Eu logo fiz-üie um olhào
Oíferecendo-lhe a mão
Que recusou e correu.
Cahiu de bruços... o eu
Fiquei cego da visão.

Isto foi na sexta-reira
Encontrei uma gazella
Vesüdinhadndonzclla
No meio deuma ladeira,
Oh l ferruge de trigueira
i\"um aprumo e distiiiçàu
— ia o diabo tio peixão..
Que fitiuei todo baboso..
Deu-me um chitlii/itc nei n»
Fiquei cego da visão'.. .,

PlMJiCA

Frei Gali.d.
¦i" 

r-XEIU DK MAIO j
Phemi ihü t_.s nors riíriiiiüios vekceüokjiS
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CHAIIADA EiSADA ENIGMÁTICA
1 tn preso lá das índias Orientaes—J,

CHARADA EM TERNO POR 
'SYLLABÀè

Este tubo conduetor - 'ifjj
iJevR ir lá na carana .¦ ;•'¦.¦Mas visto elle ter talo ' 18
Nâoiahirádacabana. (M

M. Tmto.¦}''.¦
;5 '¦*l_W_l

QUEBRA CABEÇAS "i 
M

1 ' 2 J ' 2 • 4 . i i a 
';,-;¦£?

A-B-C-D íi-fi H O-R-S-T-II-X%
Jã?£ íiiLSà ,ct'as ° °ora«dí M'¦'¦¦'"íííp

FltBI-NlCO. ):¦;">_

PERGUNTA ENIGMÁTICA 1
Qaalé o debrum que todos t«mos ?—j*

Eojips s RAsoa^.^

Só .-ceelieinos a, .looifraçSeüMi
•leste „„„,0,.„ :llé terça-feiraá

As decifraçoes c alista dos decifrai!d..reS serão sempre publicadas «orníintcnallo de um numero. ,'-S
Aos dous primciIM decifradores dílmrneio daremos valiosos prêmios.:;-'Acceitamos a collaboraçâo, que nosSdeve ser enviada em tiras eserfptas SÒ:"uc um lado. ^ Jm
Propuzemosm questões, cuias decii:;Sfrações eram: ÍÉI

JhrU., 
S.h , RI. Xi flh Unlln , ....

CARIAUA Í:S
agapio mk
RAERA' - 'MS
IPRE "-.ÍSÍ
Al ¦*$§:
j/o ¦¦¦::¦::a, cr-ro-iA :"Sê

T0.LA-.VO '":rX
LA-XO-SO, .jM

;^yíf|í

rio
A que vi a vez primeira
Qusi me dei^a assnmbra
Na janclla d'um sobrado
.Vo »iíii» «"uma ladeira
Oh !... tnie de bella o facei
Cs tícs do coração
Ant;incutam de pulsação
Iinla hoje a recordar
Jul-o que estou a sonhar
Fiijuei r.vn da visão !.. .

Todaentretida e brejeira
Eu vi certa rspariga
A concertar uma uma liga
.Vo meio de uma ladeira
E alli me vendo, a brejeira
Deu nas saias um puxão ;
Eu pude ver-llie o pernâo
Vi lhe a lipa, vMhe tudo...
E de ver tanto velttd©
Fiquei cego da visão.

Dr. Bolik.

Vestida em roupa caseira
A salerosa Clarisse
(Jiüc fazer cetla tolice
No meio de uma ladaira.
Lá lançámos uma esteira
Que dispusemos no chão,..
Masque lua 1 que clarão!
Que medonho tomíquete!
Entra na barra um paquete...
Fiquei cego da visão!

Dn. Fukbaiient;

Plantou quasi uma figueira
A- mulher de um meu amigo
Quando bíincava commigo
aVd meh de uíiíS ladeira.
E levantou-se li^ra
Vermelha qual pimèífüo
Perguntou-ine :— n Eiltão? enlii
Vio que ligeiresa a minlíS?»
— « Olá se vi amiguiaha..." í.
Fiquei cego da visãoí» "\

ia i:;cdida c nada m;
Lac,

Decifraram :

Picareta í, M. Terio ? S Ta 
'»(! 

ftS

E agnr;

1-ünoGRirno'poK letras
O Tctcmias Pracoso
íem um animal famitito-3— j,—7 \u
Chega a ser indecoroso !
A coisa tal qual eu pinto.
N'o lorreno a pussciar
Certa canna encontrando-6— 2 i-y-
A ella foi-se chegando
E começou a chnpar.
Também, o dono ''ue o linha
Lã dentro ha mais dum mez—5—S.
A criada, umapombiuha
Maltratou por sua vez.

Fksi Cheiro.
1Í8

CHARADA HEXAGONAL
Divindade, planta e planta
Arvore, villa e arbusto
E no final dou uma herva,
Que 1- para o mais rob.isto.

K. C. PoiíLí

Esta ave tem uma agulha e provem d'esta
aldea— t— >.

Zii Caipora,
70

CHARADA CASAL
Ella villa, elle louvor—3.

K. Marão.

CAVAÇÃO...
— a—.

Pela Nacional

-m

83 Jiil*

X4J.1.

Para o próximo numero offerocemos o Í&-
guinte motte :

.-ti.' não, que tnt machuca
E' melhor do outro lado.

Recebemos glosas só Rté terça-feira.

accrtcAdc que era amada verdadeira-
mente? Nao o sei. Si eu te disser meucaroamieo, que a inditTerenca de Alzirairrnou-mc, nüo minto; porem, podestambém hcar certo que outro sentimen-
to que o amor fraternal, c o remorso den5o poder querel-a como a pobre crean-
ça merecia, nào some obrigaram a cho- Irar na véspera quando beijara a luva que '
por um.acaso lôra deixada cm meu I
quarto, como também me irnpclliam aenratvccer-me naquellc momento !

N5o sahi durante todo o dia. Ficara, ncrvoso.irrequieto.abrindo um livro paraiechíil-o quasi immcdiatamcnte, empu-nhando a penna para ficar longos minu-tos a olliar para o papel, incapaz deescrever o que me fervilhava no cérebro
I Esqueci-me de dizer-te que no dia

j 
seguinte & fuga de Rosita dirigi três car-tas .' uma para a Capital Paulista ao DrB., meu ex-collega de imprensa,

| ao negociante li. de luiz de Fora e a
i terceira ao proprietário do í/orel de -

em Campos. Não sei que poder esse queme obrigava a querer conhecer minucio-samenteavida de quem tanlo mal mefizera.
Recebia dias depois as respostas dascartas que dirigia. Uma porem, interes-sara bastante aos-que, como tu, desejam

Cl f.\ li Ali A TRANSPOSTA
A arvore du írueto—2. ti,

Panv

CHARADA 
'INVERTIDA

A's direitas tens um peixe
Cnm muita facilidade;
j-Vs avessas armairem
Com grande \-ariedade—;.

K. Lint.a.

CHARADA COMBINADA
1-- 4- CHE -r Vasilha.
;' + LE- Inv.ducro
j ' t- TE - Machloa.

VASO
LAo;sr\

AGAVE AMERICANO
"^fSw-106,'

AGAVE .ÜláNAENSE.

53 853

saber o ti?? da minha malaventtiruda
narrativa. E^ do Dr. 1} e assim dizia :

«Meu caro.\
«Não imaginai n trabalho que tu me

«deste para cnc(íPtrar a tlia diva. Não
11 morava na Capitar e^om muita perspí-
«cacia fui-lhe aprcseíV11^0 em Campinas.
«Falei de ti: mostrou-5e pezarosa, ralada
«de remorsos por le haÍPÇ despresado.
"Deve comprebender qt."* n^° ^nc üz
«seiente dn missilo de quS\ n1^ achava
«incumbido... Rosita chore?1 sin«ra-
"mente e perguntou-me se cü cra ,cl1
«amigo. Respondi afliriiwt'van)cn,e.
«acerescentando que não sabia noticias
"tuas haviam quasi seis mezes. De suas
«palavras conclui que breve deixará os
«braços do velho para volver*aos leus-
"Amo-o bastante ! disse-me ; A Sr. nào
«imagina quanto hei saffnd" FornciiLis.i desse homem. Ním mcu
imarido me estimava tanlo \..\r- porque10 abandonou f— perguntei, ntíspondèo-
une, entre dous soluços, que foi'a o Des-
itino que n enganara !... FraiiMmcftte,
«Mario,ignoro como possa julg|,r o cara-
ictcrde It'.vjtj,. Mentiria essn /mulher i

Chico Fielia.
"¦¦ILJ ._11U !

í^at'..' .:,.fy.-'.fi)

_— __ ........ i.iuuui,i uaaii ¦¦¦"¦¦ivi i
iZombara d.t amizade que le de dico para'mais uma#vez ferir-te í,,,: Rh»fim : o
nque conclui de suas palavras, : Vlf"- Ro-
tsita não nascêo^>araviver com*' * """''-; .Tipli-

«ciano e que muito breve, sacudirá '
«ojiibo que a opprime para dar-te n feli- '
¦cidade que mereces pela lua bondade e 

'¦-
•inteireza de sentimentos. Até sempre e ü«dispõe do amigo e collega affectuoso

B....» 3
Respondi essa carts. fazendo ver ao'.H

SvTlg^B'¦qu,e ° Cândido ii nlo se Iachava na Capital e que era muito poasi- 
'-

vel encontrai o no mesmo local.ondeminha amante fílra esconder os seus - .remorso^.Oltodiasdepoisesfàvasciente 
/'

dur^fe'J5,SMTa- ° CandiSòli estavadurante, todo o tempo em qtteL'6 Simpli-ciano se ausentava! -
Até que emfim !... Oh I que alma per-' !versa e miserável essa que Rosila pos-suia 1 t.omo se poderam aninhar tantossenlimentos infames n-um corpo, ondes-, .meus abios haviam passado murmura»-.' Ido palavras de.amôr 71... Oue doíl mi-seraveis!... -, - '*-vt^fi
E eu, estúpido e besta, havia acredita^'uo n»,sinceridade de um coração indignoe asqueroso 1... Como me arrependiaagora l I.,. Como fora creanca c inge-mio ! ? JJ ninguém, ninguém me deti-vera i beira ddstbjtmo !?!...

J'2í-Jí (Cenfiiiii».
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soli-liu nrun o.i° thms veies por MO-, nsthuiu, il„,B, nilo podia dormir lie imite ; B_ coro um vidro Cunul. pulo Julaliy, de _1____lt> do Prado. ^YV^j |

rivol .ofanoBlo-, i.orl«nto "Jjj.*^ 
J™°£ A ,;_„,„, 8„ n. j[„,B,rldn C«.»r Maria curou-' O Sr. l.utule J~-i li. Jr_raj_ I_t«<jSjll_ii íM
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ÕERilSSl
O Xarope do Alça Iríío o Jataliy de

ílonorio do Prado, cura todas as moléstia!, do peito

Vidro 2$ooo
Deposito Geral—Drogaria Pacheco, rua dos Andradas 59

Leiam os attestados ao lado

' PREÇO

3$00Q

GOIORRHEAS £ SYPHILIS
CURAM-SE RADICALMENTE COM A

DO DR. EDUARDO FRANÇA
Adoptado na Europa

REMÉDIO SEM UOBSOBà

teura 

efficaz das moléstias
de pelle, feridas, empigens.
frieiras, suor dos pés, as-

¦* DEPOSITÁRIOS
íhp i ¦ no BK_ziL 3? 3Tr."'AEATJJO FREITAS & G. fk |l
;|r"': 114, Rua dos Ourives, 114 ,r*^- WJ

E S. PEDRO, 90

E na Europa CARLOS ERBA
,.: MILÃO

sad-ras, man-
chás, tinha, sar-
nas e brotoejas.

'¦¦ 
Vende-se em todas as pharmacias e drogarias

.ERNESTO DE SOUZA

I Bronchites,
Astlimn,

Rouquidão,
Tosses»

I Tuberculoso
pulmonar

Me dl ca mento som
rival, quo por soua
e_f-itos tem o cogno-
mo do

ATIDIErfIBROS
PREÇO 58000

Drogaria Pa-
¦checo, rua dos
a Andradas 50.

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRAZIL
. mu»n nnniiDii d„. m_-o ,in nnniiliir ns 29 _ 29 A-Cjíii ilotorrei» i. il-EièriooTolMraiibit-Loti: CAflIAl. EDUUL-Rua Nova do 0u.ido. ns. 29 e 29 A-Caiu tio torrei» jgraiibico-loterias..

GRANDE E-EXTRAOHDINARIA LOTERIA DA CAITIAi: EIWEItAL
Comm.mor ativa do 4o centenário da descoberta do Brazil

T^r- 73 _ l.. _ _ST_---o o importante ulE-i-O
dc 10, 2 de 5 í Kf. J_ 2, um conto dc reis c

tcrmin-içi-O d" I"que, além do grnndc prêmio du i
500 mil reis. premiando tnmt.

tll! conto», lom 1 dc 50, 1 de 30, 1 do 21),
i centenas nl_ » 3» premi.., uprosiiiv--"¦— '

juwrilii i_l.iu.slc.ivel, si.l.lm.lo O .le .limlio iis :t lionis fia lardc

ODOIQQOSO
Em bilhetes inteiros a 45s'e em sexagesimos (fracções) a 75. réis

O» Mltolc .,__-_ S ™_ta, ... og.no». 8«™» J« Í»'t jST.lfJV -A ^_f.^o°Weír_|*l"oo1%_MH7__'-'lií-
p_» I__Y_U c»i.» ,1o tmtein «17, . t«i.-ra >- C, '»"¦"''" " S™J"„,,,„¦ „br«;\.i.. .ILrecçÕ... Aürelt»,..... agiilit»
correio 043. Essas agencia- c_cari'epUD-_e de qnaenquer pe-idos, rogfinü_._a n maior c-_--_<- ...
no inturior e noa Estudos, dmido-so vantnjoai. coinmissi-O. '" "u
lotaria-da CAPITAL FEDERAL.

[Ofiiiiido-_B n maior cisroiv. a»_ iur_u¥u». ««
i acentua gêmea ¦ b4 reco_>oiii o pngum oiina íuiiidoa dsa

B
f . 

jÃnnn -ganindo por ALFilEDO CALA1IW0 „

Precioso livro de grande necessidade para todas ns pessoas de
¦ 

theatros e -quellá. qját alguma lorma se interessam ou tenham

necocios licados aos nossos theatros. „„„,„_.6 
Contém as mais minuciosas informações sobre theatros. compa-

panhias dramáticas, actores, actnzes, etc, etc.

Bsttatos dos primiiiaõ! artistas 6 as comueteutes diapaiMas
Além de muitas anedoctas dc espirito, contos divertidos

humorísticos e litterarios, traz

|@_.@©©8
dos mais populares e que mais suecesso teem alcançado em

nossos theatros e nos salões particulares.

a li
A' venda na Travessa do Ouvidor n. 8 [loja)

Acha-se á venda
O extraordinário e sensacional romance dc BOCK, o maior

e mais escandaloso suecesso do rodapé d O Rio -A »

1 I
(Do me-mo auetor d'0 BURACO)

Dm elegante e nitido volume de cerca de 200 pa-
ginas, correcto e augmentado pelo auetor e
agora publicado com o seu verdadeiro nome.
N'este livro se conta a muito galante e muito picante historia de um

ra_rf_o que procurou a sarna "para se-cocar. A/i|i-T deste-, o sangue
. novo e eilgenK da mulher; a prenda do amante i o conselho que dá o ma-

rido • a sua alegria primeiro e o seu assombro depois, quando sa.De _a coisa.
o incêndio, o amante carregado nas costas; etc—formam a primeira parte üo
romance. Na secunda parte ha desnppariçao do marido o novo casamento;

t o amante que se toma marido; e antigo marido que se, faz então o amante;
OS EUpplirrtos da mulher,^ sua relutância, o seu interesse e a sua dignidade,
a triste situação do novo marido; etc. Terminando tudo pela mais terrível e
mais engraçada de todas as vinganças. O amante paga na mesma moeda e
como mesmo a quem tinha feito,

2J000 A' venda n'este escriptorio 2SO0O
- E LARGO DE S. FRANCISCO, 20-CHARUTARIA

_E?elo correio mais 600 réis

Os pedidos do interior devem vi. dirigidos a Carlos Eduardo

LOTERIAS DO BOMFIM
ET-cfaretoçiÕQB todas els

- Segundas e Quintas-feiras
"v 

A'_21|l0I__f;í8|lfl
í h . • A§ extracções effectuam-se na agencia geral, á rua de

. S. José n. 5o, ás 2 i[2 horas da tanie. JAcceitam-se agentes no interior e níis Estados, dan-
** do vantajosa commissão. \

A' venda cm todas as casas e kiosqtjfes

50, RÜADE S. JOSÉ, 50
Cai?_a do Correio n. 5fi—Endereço telegrapbico Bomf im

Almeida & Freire.

Typographia d'0 RIO NU'
€, SHEIiS, 5_-©--\ Ü- _ -í-l-"-!!---!. -

Griinde- olflcinsi- deTypoiji-npliia, ini|>i-essrtc>, Litliogrnpbln,

desenho, ziucu<|i>apliin e cii<.aclerna(;i-0

NCUMBIMO-NÒS de todos o quaesquer tra-

balhos concernentes a estas artes. As nossas

________ officinas estão montadas com todas as exigen-

cias modernas ecomo tal promptas a confeccionar qualquer quo

seja o trabalho de lithographia, typographia, impressão, dese-

nho, encadernação, zincographia e xilographia.

Qualquer clichê, em zinco ou galvanu incl_iindo ode-

senho se aprompta com a máxima brevidade, nitidez e modi-

cidade dc pregos.
lemos sempre prortiptos para vender, grande varie-

dade dc clichês de zinco que cedemos por qualquer quantia por

já serem servidos. '

Acceita-se qualquer encommenda do interior e incum-

bencia de despachar bem acondiecionada.
Dispondo as -nossas officinas de offieiaes de me,i:ito< não

tememos confronto dos nossos trabalhos nem tão pouco receia-

mos a concuvr_L.cia de pr,c_.;t_.s'.
Especialickviie-m trabalhos de grande tormato e dc luxo,

cartazes _ livros.
Encarregamo-nos também da distribuição de avulsos,

progr^tnmas, etc.

8, RUA NOVA DO OUVIDOR, 8
Officinas d'0 RIO NU'

í^^^^^F^^^^P"

¦uma. ÈS tf^B ™*™SAS«yif - .¦^"^J_i\| ^B* ERNESTO S0UÍ.A'WiSb _____k '
ccàv ^^ saTSm cl,RAM

\ %,** H-----S Em.lodas as
) /i_? ^^mi^m pharmacltts o
) j v* m drogarias.n& Tr -
< WÍ __W DEPOSITO GERALIa
\]L mm# S

¦ 'quinielas
Jj Toflos os dias

DROGARIA .

VACH-3CO
RUA

ANDRADAS

¦Fronlío V. Fluminensü

IU 110 LAVRADIO 10-
(mitigo Polytheama) •

ÜRAiibÇS

Si-_-_-.»leB ¦*#¦

FUWCÇÀO DIABIA

MUSICA EMBANDEffiAMENIO

ate,
OS MELHORES

PEL0TAB1S DO BHAZIL

SPÓRT ATHLETICO

Ho Miúio HiiutiH-RSO
1W m M UVWi.IOXO.Íi 

'

A-XLtio-as o-u. reooxLtea,
ouram-ee x&_pi&&-_-Q.e_--L-e
sem in.ocção

somente oom ojs4&
BLENOGIDA _xáre^-*D0 y^JCr&r^ wmúi feuetal
Dr, Caetano ^\\\Sy^(a Silva y^S^Vy^

Eíila 01 Estreitamentos
as operações coisecatlras

^, A" venda em todas a_i drogarias e pbara_aclu
^EPOSITO GERAL, rua da _a,_u.tB.aa.<-La 48

GODOT, FERNANDES & C.

Bazar Collosso
DA

FAMÍLIA PERMMBUCANA
4 - RUA DO HADDOCK LOBO — 4

(Larito do dataolo da Sã)

Fazendas, armarinho, ferragens,. louça, sapa-
taria,perfumaria, etc. :•<

por

PREÇOS SEM RIVAL.
Ninguém se illuda, barato e bom só no BAZAR COLLOSSO

da Família Pernambucana. ,_-'-*


